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O Instituto de Engenharia prestará, em futuro próximo, uma homenagem póstuma ao engº
João Birman (1900-1981).
Projetista estrutural, João Birman viabilizou os grandes edifícios da cidade de São Paulo entre
as décadas de 1930 e 1980.
Seu escritório de projetos estruturais foi um facilitador na modernização da paisagem urbana
de São Paulo e um ponto de referência para os arquitetos, empreendedores e construtores da
época. Por ele passaram os então estagiários e grandes futuros calculistas e eméritos
professores de cálculo estrutural das escolas de engenharia de São Paulo – membros da
Divisão de Estruturas do Instituto de Engenharia.
São de sua autoria a Biblioteca Municipal, na Praça Dom José Gaspar, junto à Rua da
Consolação – um dos marcos da cidade de São Paulo na década de 1930 –, assim como os
portais monumentais do Túnel 9 de Julho, junto à Praça 14 Bis. Além disso, projetou o edifício
dos Diários Associados na Rua 7 de Abril, na década de 1940, como também vários edifícios
das ruas Barão de Itapetininga, Marconi, Boa Vista e Praça Dom José Gaspar. Some-se a
estes, os edifícios dos cinemas Marrocos e Art Palácio, e o do jornal “O Estado de S. Paulo” e
Hotel Jaraguá, na Rua Martins Fontes, na década de 1950.
São mostras da diversidade nos seus projetos estruturais a sede nacional da Seicho-no-Ie, no
Jabaquara; a Mesquita no Cambuci, junto à Avenida do Estado; a sede da Congregação
Israelita Paulista, na Consolação; e o Estádio do Santos Futebol Clube na Vila Belmiro, em
Santos (SP).              
Da mesma forma os edifícios Viadutos, no Viaduto Jacareí; Planalto, na Rua Maria Paula; e
Brasilar, na Praça das Bandeiras – todos no entorno da Câmara Municipal. Com projetos
estruturais de João Birman, todos eles são representativos da pujança da cidade, e marcaram
época quando ela era chamada de “O Maior Centro Industrial da América Latina”.
João Birman foi o principal projetista estrutural, com centenas de prédios, das construtoras
Waldomiro Zarzur, Paulo Taufik Camasmie, Roberto Lutfy, Camilo Daccache, Rizkallah e
muitas outras.
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